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SE=:--

Jal'ifim pabHeo 
Eis O thCl1Iil do nusso mtigo 

<de fuudo, pis a qlK'stAo magna, 
€ｩｾ＠ o llIelhol'<lmf>nto tão falia­
-<.lo, e eis ü\lI1bcm u que pl'nsa-
11I0S (! o que o povo pensa a 
tal reslleito; apt>zal' de que um 
<los membros da • Associação 
Aforlnoseadora, tenha dito, 
Ｂ＼ｉｕｉ ｾ＠ é\ opinião do povo nào Wm 
valôr c que nós podemos fal­
lar a vontade que não serem o 
() u \ i <.!tIS . 

l\ada entretanto, nos demo­
verá do li rllle proposito que 
tOllJamos de combater as iuéas 
enUlleas. 

O jardim ora em constru­
CÇ [lO na praça rarechal 1"10-
riallo , em frente a igreja ｾｉ｡ﾭ

triz, comcçou peccando pela 
. base . Aquclla obra ê ullla con ­
tradiecãu do ('lIlbe!lpzalllellto 
model:no; quando nos ｯｵｾｲｯｳ＠
]o<Tilrt's t\nancalll-se do Jar-

o . I 
dill s as grades, porque e. <. o 
-8T/l Cl /'t , nós pl'I!tend emos, IstO 
é, a • Associação AfOl'lllOSea­
dora , pretcnd('levantar um e 
co m grades ; allegando que o 
no, ｾ ＨＩ＠ povo não está habilitado 
para rcccbt>l' desi)rs mplhora­
mC'ntos e f}ue o auilllaes ｱｬｾ･＠
andam soltos pelas ruas d(' dia 
e dC' lI oitr (muito elllbora. ｉｾｲｯﾭ
hihalll as po, tUl'as mUlllclpa ­
es) cscangalham. 

Ora muito bP1I1. 
Quanto aos animaes anua-

1'l' 11I sol tos, e la com o sr . ｓｾＭ
") s '\!>l'fa­})I'rinfclldenteque n.Ll " ... . 1 

zl 'r ou que Ilão <[u.rl.' CUllljllll. ' . 
I'i f;('it ｡ ｾ＠ h'is mUIlIClpal'S, ｉｉＢｉｾ＠

SUppOI'- (' que o IlOSSO pO\Ú e 
illlld ilptan.'1 30 pl'ogl ('SSO; é 
,Ullli.\ alfrollta aos brios lagu-

lar, IJ rebai r- ao m 
Orno 8rao de IgnorRncla am 
povo que se orgulha de ef" cio 
viii ado, e nos como seus re­
ｰｲ｣ｾａｴｒｄｴ･ｳ＠ aqui dt'ixamos O 
IIOSSO protesto, 

nas duas. ullIa: ou nós t<-.. 
mos um grào dI" civilidade a­
pUf"ado para se ter umjardim 
8('1ll grades, ou pntão somos 
('xtrclord illaria men te a t I' a z a­
dos e nada se faça porque n1l.0 
mf'recemos. 

Então o po\'o só tplll mere­
cilJlrnto e valór qllando se 
pl'('cisa do seu dinh eiro? 

Tão; deve-se tratar melhor 
áqurllp que ti'lo promptanwnte 
sabe concorrer para esses me­
lhoramentos. 

O que pensam os a rrspeito 
dp tal obra e a Illaioria do po­
vo pensa: é que deve-se fazer 
passeios espaçosos em )'('dor 
da praçil, no celltro levantar­
s(' os canteiros, grilmlllar-sr, 
arborisar-se e pregar-se cm 
cada arvore UlIl cartaz pedin­
do ao povo qu e spja a guarda 
do jardim. 

Com o dinheiro que preten­
drl1l gastar nas gradrs, pa­
" lll'm pr o\ is o rialll{'ll!t' uma 
ｾｐｬｬＡｩｬｬｬＧｬｬ｡＠ para illlpl'dir que 
flualqu(>r retrugrad o escanga­
Ih(' e para prcllt!rr e levar ao 
clIrral do CO ll sl' lh o qllalr[ucl' 
,l .lilllal qu u a!li apparur.'.a; nfLo 
deIxando-se ue lá sahlr srl\1 
pagar a co m peten te llIulta, 
sem excepção. 

E tamos certo' que nisso o 
COllsrlho qlladjuvará e em 
l>l'r\'c o ' resultado 'erão Sil ­

(i::; fa to rios . 
Esta é a opiniüo g('ral e a 

ＱｉＰｾｓｩｬＮ＠ . . 
\ oltal'emos se in::,lstll'Clll . 

a in e 
proster por terra o infeliz bel 
das lettrus élgradn ; boje des­
envolve-se, n'esta pequena 
tea'ra qU(' foi o burço do mkno­
so poeta Carlos de Farias, de 
collo ('rguiüo, procurando a­
bsorvf'r a todos que militam 
pelo bem estar :social. 

E eu vejo olhos faiscarem de 
inveja! 

E.\.istem cora\ôcs , contami­
nadoR pelo seu \('Iwno dalllni­
[lho que illtiscuindo-se nas 
mais pequeninas couzas, aprp.­
srntão-se sob a capa de um 
d('sfar(,'ado espirito, criticando 
c procurando l('var ao ridicu­
lo, o que nesta folha se publi­
ca. 

ｾｬｩｊｓ＠ não o farão, J)orque te-
1I10S o silpnciu como prlllcipio, 
para massacraI-os e confun­
dil-os . 

() Escudo porque não en­
grossa, é apontado como pas­
qUlm! 

Sim! é pasquim, porque tra­
ta dus in tere ses local' om 
impn rcialidnde, <.'11) (rmor 
\lem dubipdade, lirnw no seu 
lrlllllla, d(' criticar os ilctos 
prl'judiciac, a no:s LI terra, pa­
ra qual trabalhar de, CIHOS com 
dcdicH('ào. 

Para o· que só tratam dos 
seus intl' ressl" proprios, ('te­
mem ta I v('z lH'los srll <lctos 
1lH'IlOS patl'ioticos , é rsta tolha 
as im cOllsidl'l'ada , porqup a­
lém de tudo, nüo 111(' ::; rendr o 
bpija mão <1(' OU\ iI -o ' [lO que 
"ac publicar, f' I\PIl1 filo PO\l­
co, ､ ･ｾ ｣･＠ 11 diZl'I'-lh!'s, qllem 
o autores dos SPlI <'sniptos! 

Ma não importa quc se in­
cor)'a l'llI tio grand(' crilllf'. 

Irá call1inlwl\du de as:sotll-
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brac1 () e co li ve!ricl'cJê1MtMliíi"1 
aren<t jorltu I 
o seu dever. 

EmfilU, a in ej ItO<lo (h)AULtAI 
nUa/' a JlAh'ur 00 ｣ｯｲｬｴｾｬｬｯ＠

inv<'joso:ol, muitu elllbor , por. 
qlle ') • ESCIUlu. pel'manecerá 
firme no seu progmmma, de 
l)ugllador ､ｯｾ＠ interesses da 
Lagun .. , CoIllO Ｎ｢ｴ･ｲｶｾｲＢ･ｷｯ＠ .. 

no ee'N'0 a la ｾｬｉｬｰ･ｲ｡＠ a. euJaia.. 
De 1.1Ia em villta. DOce( fi.. lleIIa 

Jerra olde ｬｵｾ＠ _. IIl9ÇU boni&N ha 
Sambem mlli_ rei .. ; onde hll _to 
espirito adiantado, tambem Rio deixa 
de exi.tir um vt'lbo carraoci811lO ori-

rJE BManU O ... 
O SI'. Cados Emilio Stl'auch, 

previne ao publico, qlW todas 
as la tas de café do seu fabricu 
a contar do dia I· em diante, 
trarão d('otl'o um coupon de 
f 00 reis, que será I'esgatado 
em bnneficio do jardilll e uo 
Hospital ue Caridade desta ci­
.dade e do Hospital de Tuba.rão. 

CUlUpriUlrntamos a 'cnho­
I'Ít" Hcuriqueta Steldel, pelo 
b OllllU exame para professo ra 
que fez na capital du Estado_ 

Acha-se exercendo illterina­
lTI l:ntc o cargo de escrivão da 
mCza de Hendas Federaes, o 
nosso I)'al'ticu lar amigo Mano­
el Custod io Ul'ssa. 

E ' teve entre nós o nosso fa­
vo"ecedor Zacharias rl aptista, 
negociante nos morrinhos_ 

CIH'gOll ha dias ､｣ ｾ＠ Joinvi ll e 
o nosso amigo rloilventllra Bar­
('et.o qlW veio em visita à sua 
exma. familta. 

CUIIl pl'im cn ta 11101-0 . 

D a sr. Virgilio Varsea, iIlustre re­
presentante da L igo JInritimll, recebe. 
ｾｏ ､＠ um telegraruma, que deixallloJ de 

public:ll', por abdolut<l (altOl ･ｉｾ＠ esp;lço, 
CODlIllllllicalldo a sua chegada no 1 tll­
jahy. onde foi I'eceb;do pelas principa­
es ;llltul'idwles ,0c;les e p_lo que ha de 
fino na sOcie(hlde Itlljahyense. 

O ･ｧｬＧ･ｾｩｯ＠ escl'iptor fará ti sua pri­
meira conferencw. na sociedade GUrI-

9'a?)!/ ' 

A proveitn Olos 1\ oportun illad e para 
cOlIgmlub rlll O'IIOõ co m o POI'O elo (ta­
jall.y pela I'isi ta de tão digno hospede e 
pnlent,elll'l ll OS maia uma vez no SI'. V'll" 
:tea a nosa,) lldlll ｾｲ｡ｾｩｩｯ＠ pclilsua pessoa. 

De Florinnopolis cheg!trl\m pelo ｉｴｾ Ｎ＠
tap'lJIi:im os srs. Alfredo 'rrolllpow_kl, 
ao IIlln bta tl e Direito dtl Fnculdaele de 
S. Paul o e I'e(!ro Cunha, ･ｾ｣ｲｩ ｲ￠ｯ＠ da 
m eza de Rendas Estlldoaes . 

Do Ih) de JaneJl'o j /i se acha de 
VOILa li exmll. 1'IIIlllJill el o IWioijO presu ­
do amigo JOão !li ｇｵｩｭ｡ｬＧ￣･ｾ＠ Cabral. 

uodo doa costume.! coloniaes. ' 
Na rua do fogo, t'm frente 1\ um ho­

tel de primeira ordem, e á reditlencia 
do juiz de Direito, está cambalean!lo 
como um ébrio, a cerca ' lOuro de um 
terreno confortavel e de quem pode 
cercal·o melhor. 

E iato não será contra as posturas do 
nosso Municipio? 

-Não sei. Creio que nãO; aa postu­
ras de ｴｯ､｡ｾ＠ ns leis aqui na Laguna, 
são postas em evidenCia, quando se 
trata de paupernmos. 

Passei por um grupo, onde se falIlIva 
de politica, e ri n:1 roda um da opposi­
Çllo (.ah·o). Quero dizer, que estamm 
cODI'ersllndo quatro da opposjção e um 
do governo. 

Este, enthusiasmado. não respondeu 
o meu cumprimento ... Era um dia, um 
toleirao. 

Não sei o qne é qu e tenho 
com esta gentinha embusteira, 
que anda rle folia e lll puuho 
só dançando ajflrdinrim. 

- Sim, o que li não sei; 

Mas o caso é que o bedelho 
hei de metter neste povo, 
que se esfóla cá na rua, 
e se abrac:a no Conselho (?) 

Vi UIII dos E'llIpregudos do MunicilJ; o 
tratando ele um animal, particular já se 
vê, porque o municipio não tem ca­
valI os. 

Notei que aqu illo era uma falta co­
mettid:l ; e tambl}1O notei que !ts ruas 
no domingo não foram v:l ITidas. Com 
certeza pelo Jeavio do emp regado . 

-Coitado rio meu amigo Cazuza . .. 
-O que foi? 
-Pois e 'tá «só sobre lima rocha de 

granitos, sobre elle ulUa porção de ma­
caqu itos. 

-Como? 
-1<:nU.o não sabes, que elle não é 

mais o chefe? .. o Conselho (elos meus 
olllod) tirou -lhe trdas a forçps; destri­
buiu o cobre a SUll vontade, e até o seu 
ord enado foi dimiuuido. 

- E' assim mesmo. o porco ue pois 
ｾｵ･＠ come, ｶｩｲｾ＠ 11 gamellll ... Era amigo 
euq uiln to pl'úcls,wam empulell'lu'·se ... 
mas, tlgorn. " 

-E a economia, dizem, que foi para 
o ajutoro ao a/bum. 

-·Gente? 1. .. poi. aql1elles homens 
foram se photographar. r.Jo temeralU 
que a photograph ia sahisse elupla e 
dJfferclltE' uma dll outra? 

Dize m que emurulho :IS co i a R 411:111 . 
do fallo do passado, Emurulho pOJ'q Ui 

_,.. -li . ..... 

IhlSo ao Ｇ ＢｐｉＢＢｲｩｾ＠
d8lllll'aftnl, "'."IM':I 
de ... eau ......... 

-Olhe, lenhor proprietarlo. qu .. 
to é muito contra a 1111180., (. de '11_ 
já é-velho como o B, Pedro). 

-Elltrellas brilbao'.. poateara. • 
céo. E a lua me banhava o roato com 
sua luz de prata. Uma araponga. ao 
longe, annUDc'ava com leu süvo, a 
proximll chegada do inverno. 

Por detral. ｴｬｯｾ＠ telhadod negros, DO 
alto, longe,avistilva morros, em curva. 
exq uil!itas, eabatida8 em azul parti0. 

De villta li casa. joguei /'0'" UUla Dor 
murcha, que me tinha dado Ullla velha . 

Só tua, ti o ｳｩｾｮｩｦｩ｣｡･ｬｯ＠ da flor. - E de 
que me sen'e uma velha? Não me di­
rão? 

M. M. 

ｾｦａｅｓｔｮｯ＠ ｓａｾｔＧＮＮ｜ｾ Ｎ ｾｴ｜＠ GOlJES 

Fallecu em Campinas no dia 
4 do mez ｰ｡ｳｾ｡､ｮＬ＠ o inspira­
do maestro brazilciro José Pe­
dro de Sao t' t\ !lI/a GOllll'S. 

Musicista notavel, autor de 
diversas operas e outras com­
posições de alto valor artísti­
co, o extincto pel'lelwia a uma 
farnilia composta de clt-vota­
dos cultol'l's da arte t!(' Elite/'­
pc, destacalldu ·su () glorioso 
maestro Carlos Go :ucs, SCu ir­
mão, e o seu distincto pae o 
professor ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ José GOllles, 
ambos fallecidos. 

Sant' Anl/a Gomes deixa lar­
ga copia de pilgillélS rnusicaes, 
fillJas da. sua ill\,pjavel illspi­
ração, da quites sourrsae a 
opera Alda e apreciadissilllOS 
trechos sacros que co nstituem 
um inestimavf'l legado a arte. 

Além de compositor, o ex­
tincto era um regente corre­
ctissimo e fino violinista, sem­
pre applaudido pelos audicto­
I ios mais pxigentes. 

O saudoso maestro deixa 
tres filbos, um dos qUCles Alfre­
do Gomes, segue a arte qlle 
glorificou sua familia, estu­
dando, COlllO pensionista do 
Estado de São Pnu10, no con­
servatorio de Bl'lIxellas. 
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Na sala das s(' ões da Aca­
ｾ･ＰＱｬ｡＠ de ｾｬｐｵｩ｣ｩｮ｡＠ do Rio de 
.Janl'lrO, reulliu-se a grande 
ｾｯｬｬｬｵｬｩｳｳ￣ｯ＠ organisauora do 
4 ° ｲＮｮｩｬｾｲＨＧＮｳ＠ 'o ｾｉ･､ｩ｣ｯ＠ Latino A­
lIlellcallO, illim de di 'cutir c 
.appnlvar ° .'egulam('nto para 
a E'\pm;ição Internacional de 
Hy!;iCIl(', que deverá illallgu­
nll'-se 110 Rio em Ago to pro­
'Xilllll • 

llreyemente c11('garã. aqui o 
-explt'lIdido ce n e III a to g rapho 
• ｾｬＨｽｬｉｲ｡ＮＬ＠ "indo como encar­
regado u nosso conbecido a­
Dl igo Fortullato Carcamo-

Assl ' timos domingo a reca­
pitulação dos alumnos do col­
kgio ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ e sabimos de 
lá p 'tupefactos pelo progresso 
'<J.ue t<'1ll feito aquellas crean­
ｾ｡＠ num tão corto ･ｾｰ｡￧ｯ＠ de 2 
meze ' e meio. 

Queira por i 'so o Illustre 
dirpcto r sr. dl'_ José Oiticica, 
receber as nossas felicitaçõ-
ｾｳ＠ . 

Diet.os e dit.lnholll 

O facto mais importante da 
seluana é a questão do r, João 
Monll"iro com a nossa ｾｬｵｮｩ｣ｩﾭ
palidade, por haver esta man­
dad ,) atulbar o cano de esgoto 
de spu palacl"te, por exalar ille­
bri :.lOte perfume, ue1iciando 
os moradores da rua Jerony­
mo Coelho. 

O casO tem trazido os con-
.sclheiros de canto chorado. 

o ESCUnO 

Supponhamos que um Via­

jante que por aqui nos apare­
ça, tenha idéias de dar um 
passeio na cidade: pa sara. na 
rua Fernando "achado, e for­
çosalllenle Lt'II1 que ' c admi­
rar de um terreno descercado 
onde está ('011 truida uma es­
trl'lHlria ÚS lIlargens de unIa 
vala a 'queirl)sa (' pt>'lilenta; e 
a UH' ma admiraçüo lhe causa 
das cnwllações dolente' sahi­
da do cano dl' esgoto da caza 
do r, coronel Supl'rintcuden­
te, deixando de parte os [('di­
to das nossilS praias porque 
em bre\'f'este mal se rásanado 
com as obras do futuro cáes(?) 

Veru p'ro mercado banana, 
ｌ｡ｲ｡ｮｪｾ＠ e queijos tambem, 
\' em o curiÍ e o melado 
Só o cobre do cães não veru. 

Ｍ ｾｏ＠ pensar de lI1uita gente 
o • Albor» está na oppo ição. 

- Porque? 
-Fez uma reclamação ao 

Gove-rnador! .. -

-E a minha b ngala? 
-Não sei. 
_ Procura nico, a bengala 

do tio Cajuja-
Zig Zag_ 

3 

8ocorro 

Julio trl\balhava e 1\ noite la alta. 
unUI linda nOIte de luar e fresca. O ar 
que entnlva pela jllnella, frllllcameo" 
abelta, tr:\ziH um agreste perfume ele 
Hilvl\B, 

A' 1m do lampiãO, senlutlo li mez& 
n,odl'Slll de pinho, forrado com jorna­
es, elle UI pelos Ｘ･ｾｲ･､ｯｂ＠ dll vidll\eodo 
as lições de biologm, 

- Vizinho! Viziuho! E baternm á 
porta repetitl:lS pôlllCôldas, ｊ Ｌ ｵｾｩｯＬ＠ reco­
IJhecendo pehl voz que a V181tll extra· 
lIhn era feminiua, fechou o robe de citam­

bre, e foi abrir, 
-Oh! mademoiselle!". perdão ... 

E, muilo tímido, sorrindo, apertou ain­
da mais u ,'obe de chambl'e_ 

Era a grucios'l EmilÍ>I, ullla frllncezi­
nba muito luura, d'01h08 azues. Habi­
tal'3 justamenle por cima tio quarto do 
eE.tuctunte e, :1 noite, ás vezes, eHe, 
deItado, ouvia com 8obresalto o toc toc 
dlls suas ｢ｯｴｩｕＺｉｾ｟＠

EUa offegava: - Ah! vizinho" - des­
confio que entrou um ladrão no meu 
quarto. " parece que est,1 debaixo da 
rama, . -

Pelo !lmor de Deus", venlta ver .. , 
... enba commigo", 

- Pois não mademoiseHe - " 
E' um instante" _ li só em4uanto a­

p8nbo o meu rewolver. Eil-o aqui. Va-
moS" , 

E subiram, 
.................. 

Na manbã seginnte, Julio, encontra0 
do Emilia no corredor: 

- A h! Eruilill, , , 
- Que é? 
- Estou cahindo de somno. 
-E." eu tambem! disse a france-

zinhll descendo lIS esclldas apressada­
mente. 

CALIB.l.N. 
］］］］］］］］］］ ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ ］］ｾｾ＠

L 
-QE-

J. SOARES & IRMÃO 
Os srs_ eonsulTlido.-es eneont.ru.'ão n'est.e o."nutzelD. 

divc,"sO!!l gcne.·os fi p."eços ."ozouveis 

Azeite doce fino, anil em pedra, chá 
do reino, ticnm para ｴ｡ｲｲ｡ｦｾ ＸＬ＠ fio ele al­
godãO trocido e destroclcto , fieira de 
algodãO para tarrafas , chinello cara de 
gato, pratos e chiCllr:ls pó de pe.!I·" le­
gitimos, idem, idem, ill1\taçáo, pregos, 
ｴｩｮｴｾｳ＠ para escre\ er, superior lupulo 
para fermento ele padnria, biscuutod 
em latas, papel para embrulho, o!eo 
de ricino e amendou , ｾｬｰｩｳｴ･Ｌ＠ anillina 

em ,irlros pequenos, ｣ｾｲｮ･＠ secca, SI\1. 

<?s bons temperos, moidos, eru pa-, 
cotlllho , como sejam: pimenta do rei­
no, cravo, canrlla, erva doce e comi­
Ilho_ 

Os superiores c'lfé em gráo e moicto 
nas fabricHs ele Emilio Estrnuch e Du­
arte Silyu & C. 

O superior polvilho refinado e 11 boa 
farinhl\ ele araruta de H, Westphal. 

'\pt'zar da ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬｩｵ｡､｣＠
80 proceder as::;illl com aqllel­
le que não são seus amigos do 
peito, está no entanto obrando 
..correctalll , porque de facto I 
taes canos são condemnados I 
pela hygiene; porem, em telll­
pos 110 lIIemoriaes o referido ! 
,cano foi muito bem aceito pe- I 
'lo lIledico e o engenbeiro da 
Municipalidade, sendo um des­
-ses peritos, parente de uma 
personalidade que repre ell­
tou e revresenta papel salien-

PADARIA BOM FIM 

na politica aclual. Pro éra 
4 eus (Iue a Municipalidade 

prucedes::.e com as de­
iwmundicias que temos 

ade. 

Sendo estôl padaria filial a esta casa, vende-se os artigo3 fabricados da mes­
ma sem alteração de preços , 

Compra-se genero pam exportação e reeebe-se genero3 a consignação-

NÃO SE CONFUNDnl É A RUA DA PRAIA ｾＧｬ＠ FHENTE AO 
ｾｉｅｈｃａｄｏ＠ VELHO 

R.A 
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PAUhO Gllhhlh E JORGE llÇEff 
VARIADO SORTIMENTO 

Umn d08 p.·iUle ir08 que até n g ora t e lO 
chegado 

É A D EiVIIR \ VEL!! 
PELA ｇｒａｾｄｅ＠ RED CÇ10 DOS PREÇOS 

!..eia.m a.m,vsis fregueles 
Os proprietarios deste pstabelpcimento, cha­

mão a attenção dos eus numerosos freguzes, 
para o grande 'urtinH'nto que acabam de 

, I'ccpber do Rio de Jalleiro, de 
Fazpnd<l de lã para homens e scnllOras, Ilanel, 

p<,lIl1cia, fazpndils proprias para o inverno. 
Variado sortimento de chitas, riscadinhos, 

r iscado gro so, merin6s, atpaca ele COrt' ,lisas 
e lavrada , chales, cobertores, morins 

panno americano e objectos de armarinho 

I>:reII1io 
Presenteia- e com um premio a todo o rreguez 

que comprar um bOlll ortilllcnto. 

Vêtt patta ettett e eompttatt batta to 
lt A D.\ PilA 1\ -LAG ｾ Ｎ ｜＠

FABRIC\ A VAPOR 
- DE-

ｾｬｴｲｨｾ Ｄ＠ ,!l\Iilio Ｄ ｴ ｲ｡ｴ ｴｴｾ＠
Tendo e ta fabrica pai;sado por grandes re­

forma, não '6 na maneira de fabricar o 
rJferido café, como na 

Exeellente qualidade do mesmo 
venho çonvidar dO Srs. consumidol'Js, a não 

prelprir outro, senão o 

Oafé ｓｲｴｉｾ｡ＢｕＮ ｣ｨ＠

FABRICA ｅｾｬ＠ ｾｬ＠ \GAuL\.ES 

L AGUIA 

PHARMACIA 

ERICAt 
PROPIED,lDE E DLRECÇÃO 

De 

MANOEL OLAVO DA ROZA 
Completo orti l1l ento de ､ｲ ｯｧ ｡ ｾＬ＠ productol 

chimicos e pharmaceutlcos . 
Especialidades nacionaes e estrangeiras, fa­

bricados nos mais acradi tados 
laboratorios 

ARTIGOS ｜ ｾｔ ｉ ｓｅｐ ｔｬ ｃｏｓ＠ PAR,\ CIRUI\GfA 

S e rUUl parn injecçÕe 8 hypoderrnlcae. 

hOllle opathia , t e "lOoOletro8 

c linic 0 8 e p a ra banhos 

Irrigadores. ｰｩｰｯＮｾ＠ e tubos de gonLma para o·, me8-
mos, mamadeiras, fttndas, seringas, sabone-

tes merlicinaes, veutosas, etc, 

A via-se qualquer recmta com psmero e pl'om­

ptidão, a qualquer hora, por preços 

sem compf'tencia 

ｔＴｾｇＭＭｕｾ ｾ ｾ＠
. ._------

®SGCL't! (ipnst '(:J;'iZ1Çs 
HOTEL 

LAGUNA 
Estado de Sta. C<ltharina 

Bntzil 

= 

CAZA AM AZONAS 
G-oIIl..e s & I 1--I •• ã ,o 

Cigarros, charutos, fumos, pa(lf'is e pa­
lha para cigarros, cachimbos, pitei-

ras, bolças para fumos, cigarrei ra" etc . 
Artigos de armarinho-punhos, co lla ri ll hos, 

gravatas modE'rni simas, bOlões, bot uadu ras 
de current<,s para punhos, finos pxtractos, sa­
bonetes, p6.s para o tocaclOJ', escovas, pentes, 
agulhas, alfmPLcs, calçados, chapéos, etc. 

para adorno e uso domest lcos. 

Gttande sotttimento de bttinquedos 

OnÓL 
o excellente dentifricia ! 

Finos doces cm calda e secco , c<ls Lanll<l s, 
nozes, passas, figos, bom bons, etc. 

Fabrica dos ciga1TOS ANlIITA GARIBA LDI 

LAGUNA 
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